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INTRODUÇÃO

OBJETIVO 
Esse trabalho buscou avaliar a melhor condição de 
intensidade de corrente elétrica para eletro-geração in situ de 
H2O2 e, após, avaliar a capacidade do processo combinado 
E-H2O2/UV-C em degradar multicontaminantes.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Figura 1. Ilustração do sistema eletroquímico com geração de 
H2O2 combinado a irradiação UV-C.  

RESULTADOS 
Os resultados demonstraram que foi possível acumular 
75,6 mg L-1 de H2O2 em 120 min utilizando uma corrente de 
3 A, vazão de água de 50 L h-1 e de ar igual a 5 L min-1 em 
reator eletroquímico. Foi verificado que os 
multicontaminantes atenolol, prednisona e sulfametoxazol 
são passíveis de oxidação diretamente pelo H2O2 
eletrogerado in situ, no entanto, a combinação do sistema 
com radiação UV-C demonstrou uma maior degradação dos 
contaminantes em menor tempo de reação (Figura 2), em 
comparação com o processo isolado.  

Figura 2. Degradação dos fármacos pelo sistema de H2O2

eletro-gerado in situ (linhas sólidas) e pelo processo 
combinado H2O2 eletro-gerado in situ e UV-C (linhas 
tracejadas). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O sistema proposto destaca-se como uma alternativa 
sustentável para aplicação em águas contaminadas por 
múltiplos contaminantes, alinhando-se com os princípios 
ESG pois proporciona a economia circular dos insumos 
utilizados durante o processo.  
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